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A poesia Insular de Conceição Lima  

da Ilha de São Tomé e Príncipe - África 
 

Profa. Dra. Tânia Lima ( UFRN) 
 

  
Datas:  
2ª feira, dia 24 de abril, das 17h às 21h. 
4ª feira, dia 26 de abril, das 17h às 21h. 
 
Inscrição: Secretaria da Faculdade de Letras. 
 
Ementa: 
Estabelecer conexões entre a poesia contemporânea de Conceição Lima e as teorias 
voltadas aos estudos da África Insular em suas circunstâncias, políticas, sociais, históricas e 
culturais. 
Objetivos Gerais 
Revisitar o discurso da poesia de Conceição Lima em diálogo com a poesia vinda das ilhas. 
Objetivos Específicos 
Observar a escrita da poetisa e os conceitos envolvendo as teorias contemporâneas. 
Reconhecer os mecanismos culturais que envolvem a poética vinda das ilhas e a subversão 
da linguagem escrita por mulheres africana 
 
 Conteúdo Programado 
 

PRIMEIRO ENCONTRO (dia 24 de abril 2017) 
 

O útero da casa 
Conceição Lima 

  
SEGUNDO ENCONTRO (dia 26 de abril de 2017) 

 
A dolorosa raiz de micondó 

e 
O país de Akendeguê 
 Conceição Lima 

 
   
Competências e habilidades: 
Refletir sobre a poesia da mulher africana da ilha de São Tomé no  mundo 
contemporâneo.  
Observar como se apresentam as estéticas culturais: elos comparados entre o discurso da 
mulher e o pós-colonialismo. 
 
Metodologia: 
 O convite é andar por  teorias transdisciplinares. Os encontros se constroem em um 
processo participativo a partir de um trânsito de mão híbrida: lá, cá, acolá; por isso toda 
metodologia é transcultural; valoriza-se, como ferramenta de trocas, ligação de saberes 
onde a cultura do outro é respeito à diferença. 
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Didática: 
 O uso de todo processo didático acontece mediando os aluno(a)s da graduação 
mestrando(a)s e doutorando(a)s às poéticas literárias em sintonia com as teorias 
contemporâneas. Utiliza-se para isso recursos das mídias, a exemplo: visuais, sonoros, 
virtuais que fomentem no educando(a) novas sensibilidades, troca de sabedoria, construção 
do conhecimento através do crescimento individual e coletivo da turma e 
consequentemente do mundo atual.  Quadro e pincel de palavras. Poesia no centro de 
tudo.  
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